
 
  

IPREV – Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina 
Rua Visconde de Ouro Preto, 291  
Centro - Florianópolis/SC - CEP 88020-040 
Fone (48) 3665-4600 | www.iprev.sc.gov.br | iprev@iprev.sc.gov.br 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
 

ATA DA REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO RPPS/SC – 28/07/26 
(DOCUMENTO IPREV 5630/2026) 

Às quatorze horas do dia vinte oito de julho de dois mil e vinte e seis, reuniram-se, na sala de 
reuniões anexa ao gabinete (10º andar), os seguintes membros do Comitê de Investimentos do 
RPPS/SC, sob a presidência do Sr. Yuri Carioni Engelke: Sr. Jean Jacques Dressel Braun e Sra. 
Aliceana de Andrade Graciosa. O Sr. Marcos Almeida, representante da empresa de consultoria 
i9 Advisory, participou por videoconferência. Nesta reunião também participaram, como 
convidados, o Sr. Mauro Luiz de Oliveira, Presidente do IPREV/SC e o assessor do gabinete Sr. 
Ernesto Montibeller Filho. Pauta do dia: 1. Posição da carteira em JUNHO/2026; 2. Cenários 
Macroeconômicos e deliberações acerca da gestão das carteiras; 3. Aprovação do 
Relatório de Gestão de Riscos e de Diligências do RPPS de JUNHO/2026. 4. 
Recredenciamento BB como gestor/administrador; 5. Credenciamento BB como 
custodiante; 6. Contratação plataforma Trade Mate para compra de NTNB’s; 7. Estímulo 
para certificação de novos servidores. Inicialmente, foi informado pelo Presidente que todos 
os documentos, a serem discutidos e analisados nesta reunião, foram disponibilizados aos 
membros do Comitê para prévia leitura e análise. Lida a pauta, passou-se a sua execução. Item 
1 da Pauta – Posição carteira em JUNHO/2026 – A consultoria apresentou o desempenho e o 
montante total das carteiras no encerramento do mês. Carteira Consolidada: Rentabilidade de 
1,10% no mês (6,78% no ano), com patrimônio total de R$ 807.094.475,09. Carteira SC/Futuro: 
Rentabilidade de 1,11% no mês (6,83% no ano), com patrimônio total de R$ 202.736.136,20. 
Carteira SC/Seguro: Rentabilidade de 1,10% no mês (6,77% no ano), com patrimônio total de 
R$ 604.358.338,89. A carteira permanece integralmente alocada em Renda Fixa (Artigo 7º, I), 
com 100% dos recursos em fundos do Banco do Brasil. Após a análise das informações, os 
membros do comitê de investimentos aprovaram, por unanimidade, o relatório mensal dos 
investimentos de JUNHO de 2026. Passou-se, a seguir, ao item 2 da Pauta – Cenários 
macroeconômicos e deliberações acerca da gestão das carteiras – Analisados os 
documentos e relatórios acostados no documento supracitado, concluiu-se que a redução das 
tensões no Oriente Médio e a volta do petróleo aos níveis pré-conflito removeram parte dos riscos 
que dominavam o cenário em junho, em particular de um choque energético global mais 
persistente, deslocando a atenção dos mercados de volta aos fundamentos das economias. 
Nesse contexto, as funções de reação dos principais bancos centrais tornaram-se mais 
restritivas. O Fed migrou de um regime de possibilidade de corte ou manutenção dos juros para 
um regime de manutenção ou alta dos juros, enquanto o BCE e o BOJ elevaram suas taxas. No 
Brasil, o Copom cortou novamente em junho, mas deve caminhar para o fim do ciclo em breve. 
Com o choque de energia se dissipando, a persistência inflacionária e a mudança nas funções 
de reação passam a organizar o cenário global. Nos Estados Unidos, o crescimento segue 
resiliente, sustentado por investimentos ligados à IA, impulso fiscal e consumo, que reacelerou 
no segundo trimestre. A inflação permanece como principal preocupação, com núcleo do PCE 
projetado próximo de 3,3% em 2026, acima da meta de 2%. Nesse contexto, o Fed retirou 
formalmente o viés de afrouxamento monetário, e as projeções de juros dos dirigentes passaram 
a indicar manutenção ou eventual alta das taxas. Na Área do Euro, a economia surpreendeu pela 
resiliência, com crescimento modesto sustentado por mercado de trabalho firme, expansão fiscal 
alemã e recuperação gradual da indústria. No front inflacionário, o quadro evoluiu melhor do que 
o esperado após a alta de 25pb em junho, com a inflação de serviços surpreendendo para baixo 
e reduzindo os riscos de efeitos de 2ª ordem do choque energético. O debate no BCE migrou 
rapidamente de "quanto apertar" para "por quanto tempo manter". Na China, a atividade 
permanece resiliente, sustentada por investimento industrial, setores ligados à IA e forte 
desempenho das exportações, ainda que com composição desequilibrada diante da fraqueza do 
setor imobiliário e da demanda doméstica. A inflação segue benigna, limitada pelo excesso de 
capacidade e pela dificuldade de repasse de custos. A própria desaceleração da demanda 
chinesa por petróleo contribuiu para estabilizar os mercados globais de energia. A combinação 
de inflação baixa, condições monetárias acomodatícias e espaço fiscal preserva capacidade de 
estímulo adicional caso a atividade desacelere no segundo semestre. No Brasil, o desemprego 

P
ág

. 0
1 

de
 0

2 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 IP

R
E

V
 0

00
05

63
0/

20
26

 e
 o

 c
ód

ig
o 

P
87

Q
IQ

12
.

166



 
  

IPREV – Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina 
Rua Visconde de Ouro Preto, 291  
Centro - Florianópolis/SC - CEP 88020-040 
Fone (48) 3665-4600 | www.iprev.sc.gov.br | iprev@iprev.sc.gov.br 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
 

segue na mínima histórica e os salários reais crescem acima da produtividade, apesar de alguma 
acomodação na margem. Na inflação, o IPCA acumulado em 12 meses ultrapassou o teto da 
meta e a média dos núcleos segue estável em patamar elevado, com riscos concentrados para 
cima por conta de mercado de trabalho apertado, El Niño, câmbio e estímulo fiscal. O quadro 
fiscal segue frágil, com forte expansão de despesas no primeiro semestre .Assim, foi decidido 
por unanimidade que, até a viabilização do processo de compras de NTB’s para marcação na 
curva sugerido pelo novo estudo de ALM, serão mantidas as aplicações dos recursos atuais, e 
novos aportes, preferencialmente nos fundos BB RENDA FIXA LONGO PRAZO TESOURO 
SELIC FIC FIF RESP LIMITADA e BB RENDA FIXA REFERENCIADO DI TÍTULOS PÚBLICOS 
FIF LONGO PRAZO RESP LIMITADA, dependendo da possibilidade de aplicação, frente ao 
regulamento de cada um deles (valor mínimo de aplicação). Também poderão ser aplicados 
recursos do Fundo SC/Seguro, no fundo BB PREVIDENCIÁRIO FLUXO SOBERANO RENDA 
FIXA CURTO PRAZO FIC FIF RESP LIMITADA. Esta aplicação visa atender uma solicitação da 
DIAD, que necessita de uma certa margem de segurança de liquidez em fundo com resgate 
automático. Desde já se destaca que esta aplicação deve ser a mínima possível devido aos 
custos apresentados por um fundo desta natureza. Passou-se, a seguir, ao item 3 da Pauta - 
Aprovação do Relatório de Gestão de Riscos e de Diligências do RPPS de JUNHO/2026 – 
Com os documentos disponibilizados antecipadamente aos participantes, os relatórios foram 
aprovados por unanimidade. Passou-se, a seguir, ao item 4 da Pauta – Recredenciamento BB 
como gestor/administrador - Foi informado a todos acerca da renovação do Credenciamento 
do Banco do Brasil como gestor/administrador de fundos pelo Instituto. Todos os presentes se 
manifestaram a favor da renovação do Credenciamento. Passou-se, a seguir, ao item 5 da 
Pauta – Credenciamento BB como custodiante - Foi informado a todos acerca da 
necessidade, prevista em lei, de credenciar o Banco do Brasil S.A. como custodiante junto ao 
IPREV/SC. Como o Banco do Brasil foi contratado como custodiante para as futuras compras de 
NTNB’s para marcação na curva (ver ítem 2 desta ata), necessário se faz realizar seu 
credenciamento para o fornecimento deste serviço. Todos concordaram com o 
credenciamento.Passou-se, a seguir, ao item 6 da Pauta – Contratação plataforma Trade 
Mate para compra de NTNB’s – Foi esclarecido a todos que para operacionalizar/executar as 
futuras compras de NTNB’s seria recomendável contratar a plataforma supracitada, uma vez que 
ela possui exclusividade na funcionalidade RFQ. Esta funcionalidade permite que o IPREV/SC 
dispare um pedido de cotação simultâneo para múltiplos dealers (bancos e corretoras) 
cadastrados. Em segundos, o sistema centraliza e organiza as respostas em uma tela, permitindo 
que a DINV escolha instantaneamente a melhor taxa praticada no mercado. Esse mecanismo 
garante o cumprimento do princípio da busca pela maior vantajosidade econômica, conferindo 
total transparência e rastreabilidade para auditorias e órgãos de controle (como o TCE-SC). Após 
breve discussão do assunto, a sugestão foi aprovada por unanimidade.Passou-se, a seguir, ao 
item 7 da Pauta – Estímulo para certificação de novos servidores – O Presidente do Comitê 
Sr. Yuri sugeriu que fosse fortemente estimulada a certificação de mais servidores com o intuito 
de poder realizar uma alternância entre os membros do comitê, tendo em vista a solicitação de 
afastamento do Membro Saulo.Ao final da reunião, o Sr. Marcos apresentou o Estudo de ALM 
atualizado com as informações do último estudo atuarial. Todos os presentes analisaram a peça 
e aprovaram, desde já, a utilização dela como parâmetro para a confecção da DPIN/2027. Foi 
destacado que agora estamos aguardando os trâmites burocráticos para a regularização, pela 
DIAD junto ao SIGEF/SC, da conta custódia aberta junto ao Banco do Brasil. Sem mais nada a 
tratar eu, Jean Jacques Dressel Braun, lavrei a presente Ata assinada pelos membros do Comitê 
de Investimentos do RPPS/SC. Florianópolis, 28 de JULHO de 2026. 

Yuri Carioni Engelke                                                                   Jean Jacques Dressel Braun                         
Presidente Comitê de Investimentos                                                 Membro Comitê de Investimentos 
 
Aliceana de Andrade Graciosa 
Membro Comitê de Investimentos     
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Assinaturas do documento

Código para verificação: P87QIQ12

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

JEAN JACQUES DRESSEL BRAUN (CPF: 727.XXX.979-XX) em 29/07/2026 às 16:59:30
Emitido por: "SGP-e", emitido em 13/07/2018 - 14:08:03 e válido até 13/07/2118 - 14:08:03.

(Assinatura do sistema)

YURI CARIONI ENGELKE (CPF: 053.XXX.109-XX) em 29/07/2026 às 17:01:48
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:45:10 e válido até 30/03/2118 - 12:45:10.

(Assinatura do sistema)

ALICEANA DE ANDRADE GRACIOSA (CPF: 041.XXX.449-XX) em 29/07/2026 às 17:55:04
Emitido por: "AC ONLINE RFB v5", emitido em 08/08/2025 - 15:18:20 e válido até 07/08/2028 - 15:18:20.

(Assinatura ICP-Brasil)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/SVBSRVZfMTAxNTFfMDAwMDU2MzBfNTYzMV8yMDI2X1A4N1FJUTEy ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo IPREV 00005630/2026 e o código P87QIQ12
ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


